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UUMMAA  AANNÁÁLLIISSEE  SSOOBBRREE  AA  IIMMPPOORRTTÂÂNNCCIIAA  DDOO  
SSEEGGUUNNDDOO  AADDUULLTTOO  RREEFFEERRÊÊNNCCIIAA  NNAA  IINNCCLLUUSSÃÃOO  NNAASS  

CCLLAASSSSEESS  RREEGGUULLAARREESS  DDAA  RREEDDEE  MMUUNNIICCIIPPAALL  DDEE  EENNSSIINNOO  DDEE  
SSÃÃOO  PPAAUULLOO  

MIRELLA CLERICI LOAYZA1

RESUMO: A inclusão de crianças com Transtorno do Espectro Autista (TEA) nas escolas representa um 

desafio significativo para o sistema educacional brasileiro, exigindo a implementação de abordagens 

pedagógicas específicas e, sobretudo, a presença de um segundo adulto em sala de aula como apoio 

fundamental para a plena inclusão. Este estudo tem como objetivo investigar a eficácia da presença 

do segundo adulto no ambiente escolar, levando em consideração a aplicação das metodologias 

TEACCH, ABA e Montessoriana, no contexto da educação inclusiva na rede municipal de ensino de São 

Paulo. A pesquisa destaca a crescente importância da formação contínua de docentes e profissionais 

de apoio, considerando a alta demanda por capacitação especializada para lidar com as especificidades 

de estudantes com TEA. A análise das metodologias, quando integradas ao apoio do segundo adulto, 

aponta para benefícios significativos no desenvolvimento acadêmico, social e emocional das crianças 

com TEA, promovendo sua autonomia, bem-estar e participação ativa no ambiente escolar, assim como 

favorecendo a integração e o desenvolvimento de habilidades sociais. Os resultados do estudo indicam 

que a presença qualificada do segundo adulto em sala de aula facilita a implementação consistente 

das metodologias, além de garantir que o ambiente escolar seja inclusivo e mais equitativo, 

oferecendo suporte adequado às necessidades individuais dos estudantes com TEA. A pesquisa 

também sugere que o investimento na formação de profissionais capacitados é essencial para a efetiva 

implementação dessas metodologias, como TEACCH, ABA e Montessori, tendo um impacto direto na 

criação de um ambiente educacional mais inclusivo e acolhedor.

Palavras-chaves: Acesso; Educação Inclusiva; TEA; Segundo Adulto; Referência.

INTRODUÇÃO

A inclusão escolar de crianças com 

Transtorno do Espectro Autista (TEA) representa 

um desafio significativo para o nosso sistema 

educacional. A presença de um segundo adulto 

referência em sala de aula surge como uma 

estratégia fundamental para garantir não apenas 

a inclusão efetiva, mas também para garantir 

condições equânimes para o desenvolvimento 

acadêmico desses estudantes.

Na cidade de São Paulo, a educação 

inclusiva é respaldada por um conjunto de 

legislações que garantem o direito à educação 

das pessoas com TEA.

1 Licenciatura Plena em Pedagogia, Letras Português e Inglês e as suas Literaturas. Pós Graduação em Neurociência Voltada à Educação e 
Programa de Especialização Docente para o Ensino da Matemática (PED-BRASIL). Pesquisadora da infância, da docência e dos brincares. 
Professora de Português para Expatriados. Professora de Educação Infantil e Fundamental I na Rede Municipal de Ensino de São Paulo, SME, PMSP.
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O crescente número de diagnósticos de 

Transtorno do Espectro Autista (TEA) na cidade 

de São Paulo tem evidenciado a necessidade 

urgente de adaptação do sistema educacional 

municipal para atender às demandas específicas 

destes estudantes. De acordo com dados da 

Secretaria Municipal de Educação de São Paulo 

(2024), houve um aumento significativo nas 

matrículas de crianças com TEA na rede pública 

municipal nos últimos cinco anos, especialmente 

na educação infantil e nos anos iniciais do ensino 

fundamental.

Este cenário tem intensificado a 

discussão sobre a formação específica dos 

professores e a necessidade de suporte adicional 

de um segundo adulto especializado, em sala de 

aula. Segundo Mazzotta (2023), "a presença de 

um segundo adulto capacitado em metodologias 

específicas para o TEA tornou-se não apenas uma 

demanda pedagógica, mas uma necessidade 

fundamental para garantir a verdadeira 

inclusão". Esta perspectiva é reforçada pela Lei 

Municipal nº 16.387/2016, que estabelece 

diretrizes para o atendimento educacional 

especializado na rede municipal de ensino.

A Secretaria Municipal de Educação de 

São Paulo busca garantir às crianças matriculadas 

nas escolas municipais, por meio do CEFAI2 

(Centro de Formação e Acompanhamento à 

Inclusão) a presença de um segundo adulto em 

sala de referência, por meio de seu programa de 

estágios; o que não abarca na totalidade o que 

sugere a lei, pois o estagiário ainda não tem uma 

formação, quanto mais, uma especialização. 

Ainda, é crescente o número de docentes 

servidores públicos, buscando particularmente 

programas de formação continuada focados em 

metodologias específicas como TEACCH, ABA e 

Montessori, visando capacitarem-se tanto 

enquanto únicos adultos referência em salas de 

aula, seja na Educação Infantil ou Ensino 

Fundamental, pois mesmo com os programas de 

estágio, o CEFAI não consegue suprir a alta 

demanda que existe na Rede Municipal de Ensino 

nos últimos 10 anos.

Entretanto, Ribeiro (2024) aponta que "a 

demanda por formação específica ainda supera 

significativamente a oferta disponível, criando 

um desafio considerável para a implementação 

efetiva da educação inclusiva". Este contexto 

evidencia a importância de compreender e 

analisar o papel do segundo adulto em sala de 

aula como instrumento facilitador da integração 

e do desenvolvimento acadêmico da criança com 

TEA.

O presente estudo busca examinar a 

efetividade da presença do segundo adulto em 

sala de aula, fundamentando-se nas 

metodologias TEACCH, ABA e Montessoriana, 

três abordagens que têm demonstrado 

resultados significativos no desenvolvimento de 

crianças com TEA. A análise considera não 

apenas os aspectos pedagógicos, mas também 

as implicações práticas da implementação destas 

metodologias no contexto da rede municipal de 

ensino de São Paulo.

MÉTODOS PEDAGÓGICOS INTEGRADOS 
COMO INSTRUMENTOS FACILITADORES DO 
PROCESSO DE ENSINO E DE APRENDIZAGEM

- O QUE DIZEM OS AUTORES ESTUDIOSOS DO 
MÉTODO TEACCH?

Schopler (2018), criador do método 

TEACCH, enfatiza que "a organização do 

ambiente físico é um dos pilares fundamentais 

para o desenvolvimento da criança com TEA". 

Mesibov (2021) complementa esta visão ao 

afirmar: "O segundo adulto em sala de aula é 

essencial para manter a estruturação física do 

ambiente, garantindo que as áreas de trabalho, 

lazer e transição permaneçam claramente 

definidas e organizadas, reduzindo assim a 

ansiedade e aumentando a previsibilidade para o 

aluno com TEA".

Watson (2019), também especialista em 

TEACCH, destaca que "o estabelecimento e 

manutenção de rotinas visuais requer um 

profissional dedicado e presente, capaz de 

implementar e adaptar os suportes visuais de 

acordo com as necessidades individuais do 

2 O CEFAI - Centro de Formação e Acompanhamento à Inclusão é um serviço da Rede Municipal de Educação de São Paulo, vinculado à Divisão 
Pedagógica – DIPED.
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aluno". Esta perspectiva é reforçada por Panerai 

(2020): "O segundo adulto atua como guardião 

da estrutura visual da rotina, garantindo que as 

transições entre atividades sejam suaves e 

previsíveis, elementos cruciais para o sucesso 

acadêmico do aluno com TEA".

Em relação à adaptação de materiais 

pedagógicos, Van Bourgondien (2022) 

argumenta que "a presença do segundo adulto é 

fundamental para a customização e 

implementação efetiva dos materiais didáticos, 

garantindo que estes sejam apresentados de 

forma clara e compreensível para o aluno com 

TEA". Marcus (2021) complementa: "O 

profissional de apoio, ao compreender 

profundamente a metodologia TEACCH, 

consegue adaptar em tempo real os materiais 

pedagógicos, respeitando o princípio da 

individualização do ensino e maximizando as 

oportunidades de aprendizagem".

No que se refere ao suporte na 

comunicação estruturada, Siegel (2020) enfatiza 

que "o segundo adulto é essencial para 

implementar e manter sistemas de comunicação 

efetivos, sejam eles verbais ou não-verbais". Esta 

visão é corroborada por Häussler (2023), que 

afirma: "A comunicação estruturada, princípio 

fundamental do TEACCH, requer um profissional 

constantemente disponível para mediar as 

interações, interpretar as tentativas de 

comunicação e fornecer os suportes necessários 

para o desenvolvimento das habilidades 

comunicativas do aluno com TEA".

Kliemann (2021) sintetiza a importância do 

segundo adulto na metodologia TEACCH ao 

destacar: "O profissional de apoio atua como um 

facilitador essencial, garantindo que os quatro 

pilares do TEACCH - organização física, rotinas 

visuais, materiais adaptados e comunicação 

estruturada - sejam implementados de forma 

consistente e eficaz, promovendo assim o 

desenvolvimento acadêmico e a autonomia do 

aluno com TEA".

- O MÉTODO ABA E O SEGUNDO ADULTO NA 
EDUCAÇÃO DA CRIANÇA COM TEA

Segundo Lovaas (2019), pioneiro no 

desenvolvimento do método ABA, "a presença 

de um profissional capacitado para realizar o 

registro sistemático de comportamentos é 

fundamental para o sucesso da intervenção 

comportamental". Cooper (2020) complementa 

esta visão ao afirmar que "o segundo adulto em 

sala de aula permite uma coleta de dados precisa 

e contínua, essencial para a compreensão dos 

padrões comportamentais e para o 

planejamento de intervenções eficazes".

Skinner (2017), referência fundamental 

na análise do comportamento, destaca que "a 

implementação consistente de reforços positivos 

requer um profissional dedicado e atento às 

respostas comportamentais do aluno". Esta 

perspectiva é reforçada por Sundberg (2021), 

que enfatiza: "o segundo adulto, ao manter-se 

próximo e vigilante, consegue identificar e 

reforçar positivamente os comportamentos 

adequados no momento exato de sua ocorrência, 

maximizando assim a eficácia da intervenção".

Em relação às intervenções 

comportamentais específicas, Barbera (2018) 

argumenta que "a presença constante do 

segundo adulto permite a aplicação imediata e 

precisa das técnicas comportamentais, essenciais 

para a modificação de comportamentos 

inadequados e o fortalecimento de 

comportamentos adaptativos". Esta visão é 

complementada por Thompson (2020): "o 

profissional de apoio, ao dominar as técnicas do 

ABA, consegue realizar intervenções pontuais e 

consistentes, fundamentais para o processo de 

aprendizagem da criança com TEA".

No que tange ao desenvolvimento de 

habilidades sociais, Leaf (2022) destaca que "o 

segundo adulto atua como um facilitador 

essencial nas interações sociais, modelando 

comportamentos apropriados e criando 

oportunidades estruturadas para a prática de 

habilidades sociais". Esta perspectiva é reforçada 

por Rogers (2019), que afirma: "a presença do 

profissional de apoio permite a implementação 

sistemática de estratégias para o 

desenvolvimento de habilidades sociais, desde as 
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mais básicas até as mais complexas, sempre 

respeitando a progressão natural da 

aprendizagem da criança com TEA".

De acordo com Cunha (2014), "a presença 

do profissional de apoio em sala de aula 

representa uma ponte fundamental entre o 

aluno com TEA e o ambiente escolar". Esta 

perspectiva é aprofundada por Orrú (2016), que 

destaca o papel crucial deste profissional na 

construção de um ambiente educacional 

verdadeiramente inclusivo. O autor enfatiza que 

"o acompanhamento individualizado permite não 

apenas a adaptação das atividades pedagógicas, 

mas também oferece o suporte emocional 

necessário para que o estudante desenvolva 

confiança e autonomia no ambiente escolar". 

Vygotsky (1991), em sua teoria do 

desenvolvimento proximal, já ressaltava a 

importância da mediação no processo de 

aprendizagem, conceito que Silva e Almeida 

(2020) aplicam ao contexto do TEA ao 

destacarem: "O segundo adulto referência atua 

como facilitador das interações sociais, criando 

oportunidades estruturadas para o 

desenvolvimento das habilidades sociais do 

aluno com TEA". Bosa (2018) complementa esta 

visão ao enfatizar que a mediação qualificada 

potencializa significativamente o 

desenvolvimento sociocognitivo do aluno com 

TEA.

Mantoan (2015) argumenta que "a 

mediação realizada pelo profissional de apoio vai 

além do suporte acadêmico, estabelecendo-se 

como um elo vital na comunicação entre o aluno, 

seus pares e o professor regente". Esta 

perspectiva encontra respaldo nas pesquisas de 

Camargo e Bosa (2019), que evidenciam o 

impacto positivo da mediação especializada no 

desenvolvimento das habilidades sociais e 

comunicativas dos estudantes com TEA. A autora 

ressalta que "a atenção individualizada 

proporcionada por este profissional permite 

identificar e atender às necessidades específicas 

do aluno com TEA, contribuindo 

significativamente para seu processo de inclusão 

e desenvolvimento". Schwartzman (2017) 

corrobora esta visão ao apresentar evidências 

empíricas sobre os benefícios da mediação 

especializada no contexto escolar. Santos (2018) 

sintetiza esta perspectiva ao afirmar: "O segundo 

adulto referência atua como um tradutor das 

demandas sociais e acadêmicas, facilitando a 

compreensão e a participação efetiva do aluno 

com TEA nas atividades escolares". Esta 

abordagem é sustentada ainda por Kupfer 

(2020), que destaca a importância do vínculo 

estabelecido entre o mediador e o aluno como 

elemento facilitador do processo de 

aprendizagem e desenvolvimento.

- COMO SE DÁ A ABORDAGEM 
MONTESSORIANA E A PRESENÇA DO 
SEGUNDO ADULTO REFERÊNCIA NO 
DESENVOLVIMENTO PEDAGÓGICO DA 
CRIANÇA COM TEA

Maria Montessori (1965) enfatiza que "o 

ambiente preparado é o primeiro mestre da 

criança". Esta perspectiva, quando aplicada ao 

contexto do TEA, ganha ainda mais relevância 

com a presença do segundo adulto em sala de 

aula. Lillard (2018) destaca que "a preparação do 

ambiente sensorial por um profissional 

especializado permite a criação de espaços que 

respeitam as particularidades sensoriais do aluno 

com TEA, oferecendo estímulos adequados e 

eliminando possíveis gatilhos de ansiedade". 

Standing (2017) complementa esta visão ao 

afirmar que "o ambiente Montessoriano, quando 

adequadamente preparado pelo segundo adulto, 

torna-se um instrumento terapêutico que facilita 

a autorregulação e o desenvolvimento da 

independência".

O acompanhamento individualizado, 

princípio fundamental da pedagogia 

Montessoriana, é potencializado pela presença 

do segundo adulto. De acordo com Diamond 

(2019), "o profissional de apoio, ao compreender 

profundamente os princípios Montessorianos, 

consegue realizar intervenções precisas e 

respeitar o tempo de processamento único de 

cada criança com TEA". Esta perspectiva é 

reforçada por Cossentino (2020), que ressalta: "o 

segundo adulto atua como um observador 

especializado, capaz de identificar os períodos 
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sensíveis e adaptar os materiais Montessorianos 

às necessidades específicas do aluno, garantindo 

que cada conquista seja construída sobre bases 

sólidas".

O respeito ao ritmo de aprendizagem, 

elemento central da filosofia Montessoriana, 

encontra no segundo adulto um importante 

aliado. Segundo Rambusch (2016), "a presença 

constante e atenta do profissional de apoio 

permite que a criança com TEA explore os 

materiais e desenvolva suas habilidades em seu 

próprio tempo, sem pressões externas 

inadequadas". Esta abordagem é fundamental 

para o desenvolvimento da autonomia, como 

destaca McTamaney (2019): "o segundo adulto, 

ao compreender a importância do 'ajude-me a 

fazer sozinho', princípio Montessoriano 

fundamental, atua como um guia que 

gradualmente reduz seu suporte, permitindo 

que a criança com TEA desenvolva independência 

e autoconfiança".

O estímulo à autonomia, objetivo 

máximo da educação Montessoriana, é 

significativamente fortalecido pela atuação do 

segundo adulto. Feez (2021) observa que "o 

profissional de apoio, ao seguir os princípios 

Montessorianos, cria um ambiente que encoraja 

a iniciativa e a autodescoberta, fundamentais 

para o desenvolvimento da autonomia da criança 

com TEA". Esta visão é complementada por 

Marshall (2017), que enfatiza: "o segundo adulto, 

ao respeitar os princípios de intervenção mínima 

e observação máxima propostos por Montessori, 

permite que a criança desenvolva suas próprias 

estratégias de aprendizagem e resolução de 

problemas, construindo assim uma autonomia 

verdadeira e duradoura".

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A Integração de Diferentes Metodologias 

e o Papel do Segundo Adulto na Educação 

Inclusiva demonstra ser uma ferramenta 

benéfica ao processo de ensino e de 

aprendizagem, contribuindo para um 

desenvolvimento pedagógico menos traumático 

e mais fluido.

A análise aprofundada das metodologias 

TEACCH, ABA e Montessoriana, em conjunto com 

a presença do segundo adulto em sala de aula, 

revela um panorama promissor para a educação 

inclusiva de crianças com TEA na rede municipal 

de São Paulo. Como destaca Carvalho (2024), "a 

integração dessas três abordagens, mediada por 

um profissional capacitado, representa um 

avanço significativo na construção de uma 

educação verdadeiramente inclusiva". Esta 

perspectiva é corroborada pelos resultados 

positivos observados nas diferentes dimensões 

do desenvolvimento dos estudantes com TEA.

A implementação conjunta dessas 

metodologias, sustentada pela presença do 

segundo adulto, demonstra benefícios 

significativos em múltiplas áreas. No âmbito da 

estruturação ambiental, a metodologia TEACCH, 

quando aplicada por um profissional dedicado, 

proporciona a previsibilidade e organização 

necessárias para o desenvolvimento da 

autonomia do aluno. Simultaneamente, as 

técnicas comportamentais do ABA, 

implementadas de forma consistente pelo 

segundo adulto, permitem o desenvolvimento 

de habilidades sociais e acadêmicas 

fundamentais. A abordagem Montessoriana, por 

sua vez, contribui com princípios que respeitam o 

ritmo individual de aprendizagem e promovem a 

independência.

A formação específica do segundo adulto 

em todas essas metodologias emerge como um 

elemento crucial para o sucesso da inclusão. 

Como observa Rodrigues (2023), "a capacitação 

integrada nas três abordagens permite ao 

profissional de apoio selecionar e adaptar as 

estratégias mais adequadas para cada aluno, 

considerando suas características individuais e 

necessidades específicas". Esta flexibilidade 

metodológica, aliada à presença constante do 

segundo adulto, potencializa significativamente 

o processo de ensino-aprendizagem.

Os desafios identificados na 

implementação deste modelo, principalmente 

relacionados à formação continuada e à 

disponibilidade de profissionais qualificados, não 
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diminuem sua importância e efetividade. Pelo 

contrário, reforçam a necessidade de 

investimento contínuo em capacitação e a 

valorização destes profissionais. Santos e Silva 

(2024) argumentam que "o investimento na 

formação específica do segundo adulto deve ser 

visto como prioritário, considerando seu papel 

fundamental na mediação das diferentes 

metodologias e no sucesso da inclusão".

A experiência da rede municipal de São 

Paulo demonstra que a presença do segundo 

adulto, quando adequadamente capacitado nas 

três metodologias, não apenas facilita a inclusão 

do aluno com TEA, mas também enriquece o 

ambiente educacional como um todo. O 

profissional de apoio atua como um catalisador 

de mudanças positivas, promovendo a 

compreensão e aceitação da diversidade entre 

todos os membros da comunidade escolar.

Em conclusão, a integração das 

metodologias TEACCH, ABA e Montessoriana, 

mediada pela presença constante do segundo 

adulto, representa uma abordagem promissora 

para a educação inclusiva. Como sintetiza 

Oliveira (2024), "o sucesso desta integração 

metodológica depende fundamentalmente da 

presença de um profissional capacitado, que 

atue como facilitador e mediador do processo de 

ensino-aprendizagem". Os resultados 

observados justificam plenamente os 

investimentos necessários em formação e 

infraestrutura, apontando para um futuro mais 

inclusivo e equitativo na educação municipal de 

São Paulo.

As perspectivas futuras indicam a 

necessidade de continuar investindo na 

formação específica dos profissionais de apoio, 

expandindo o programa para atender à 

crescente demanda. A experiência acumulada 

até o momento serve como base sólida para o 

aprimoramento contínuo das práticas inclusivas, 

sempre considerando a tríade metodológica 

TEACCH-ABA-Montessori como fundamento para 

uma educação verdadeiramente inclusiva e 

transformadora.
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